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RESUMO 
 
Essa pesquisa teve como objetivo geral mapear as propostas chamadas de 
Políticas culturais do governo de Zaire Rezende realizadas no período de 1983-
1988 na cidade de Uberlândia/MG. A ideia inicial foi coletar materiais que 
possibilitassem mapear as propostas que deram subsídios ao desenvolvimento 
de políticas culturais, especialmente àquelas ligadas ao incentivo da leitura. 
Trata-se de uma pesquisa veiculada a linha de história e historiografia da 
educação. Os objetivos específicos foram: identificar como as políticas culturais 
de Leitura do governo de Zaire Rezende foram implementadas e como 
chegaram à população de baixa renda; identificar e entrevistar quais foram os 
sujeitos responsáveis pela implementação das políticas de leitura do governo 
de Zaire Rezende; investigar como se deu a reinauguração da Biblioteca 
Municipal “Juscelino Kubitschek de Oliveira” nesse mesmo governo. Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa, cuja metodologia pautou-se na modalidade 
História Oral Temática, tendo utilizado de entrevistas realizadas com cinco 
pessoas que trabalharam tanto na Secretaria Municipal de Cultura como na 
Biblioteca Pública Municipal Juscelino Kubitschek de Oliveira no período do 
primeiro mandato do governo Zaire Rezende de 1983-1988, como também foi 
realizada uma pesquisa documental e bibliográfica com idas ao Arquivo Público 
Municipal de Uberlândia e a Biblioteca Pública Municipal. As entrevistas 
realizadas propiciaram averiguar se a população realmente teve espaço dentro 
do governo intitulado de "democracia participativa" para realizar suas 
reivindicações, sendo uma delas a leitura. O estudo mostrou como a população 
de baixa renda que nunca antes teve seus anseios atendidos, agora o tiveram, 
dentro do possível do orçamento da prefeitura. Como foi um período recém 
saído da ditadura militar, e com a criação da Secretaria de Cultura, as ideias e 
vontades para que projetos fossem feitos abrangendo a leitura e a cultura eram 
grandes advindos dos funcionários tanto da biblioteca como da Secretaria de 
Cultura. Em todas as narrativas percebeu-se a enorme vontade de fazer 
acontecer dos funcionários, como também dessa população carente que 
desejava por melhorias, especialmente aquelas ligadas à leitura. 
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